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RESUMO: A hidrelétrica Presidente Juscelino Kubitscheck, mais conhecida como usina hidrelétrica de Irapé, foi 
inaugurada em junho de 2006, está localizada no Rio Jequitinhonha entre os municípios de Berilo e Grão Mogol. A 
hidrelétrica tem potência instalada de 399 MW e possui extensão de 500 m, área alagada de 137,16 km² sendo a 
segunda maior hidrelétrica da América Latina com 208 metros e, a barragem mais alta do Brasil. Tinhamos como 
objetivo verificar a situação das comunidades ribeirinhas à jusante da barragem, identificar como as estratégias de 
sobrevivência destas comunidades haviam sido modificadas e/ou impactadas pela barragem da hidrelétrica e, a 
percepção da comunidade quanto ao processo de implantação da hidrelétrica e a convivência após a sua instalação. Em 
visita ao Vale do Jequitinhonha, como parte das atividades da Disciplina de Agroecologia, em julho de 2017, parte das 
observações foram realizadas in loco junto à comunidade e integrantes do movimento, foi realizada reunião em que 
todos puderam se pronunciar e expor seu ponto de vista. Mesmo com todas as credenciais, a hidrelétrica tem trazido 
problemas para as comunidades ribeirinhas à jusante da barragem. As principais alterações referem-se à qualidade da 
água, que teve sabor, cor e cheiro alterados, tornando – a imprópria para o consumo e até mesmo para irrigação, 
redução e mortandade de peixes, argila em excesso no curso do rio e ainda relatos de que a água tem provocado à 
formação de ferrugem nas ferramentas de trabalho. Outra questão abordada pela comunidade foi o fato de que os 
acordos foram feitos de forma verbal, à época da implantação da barragem nenhum documento foi redigido que 
posteriormente pudesse resguardar os direitos da comunidade. Podendo concluir que, o Movimento dos Atingidos por 
barragens lutam em defesa dos seus direitos que foram prejudicados, não hostilizam as barragens apenas defendem um 
novo modelo de implantação. O movimento encontra-se em expansão, se articulando inclusive em escala nacional, 
visto que muitas outras comunidades do país vivenciam esta realidade.


